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Resumo: O trabalho tem por objetivo identificar na revista de maior circulação nacional no 
Brasil  Veja  a estatística das matérias de capa sobre o tema Saúde, mapear as fontes de 
informação e a forma como os remédios aparecem referenciados nos textos. O intuito é 
comprovar ou refutar a hipótese em que as empresas farmacêuticas e a mídia burlam as leis, 
decretos, resoluções e portarias que regem a propaganda dos medicamentos, propondo 
matérias sobre determinadas doenças e indicando nos textos a denominação dos remédios 
que as combatem. Foram analisadas as matérias de capa de Veja de 1998 a 2002, bem como 
a lei que rege a propaganda de remédios. 
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este começo de século, que dá força ao que muitos teóricos chamam de 
pós-modernidade, o acesso à informação está cada vez mais globalizado 
e disseminado, conforme afirma SANTAELLA (2001, p. 67): 
 
(...) A partir dos anos 70, os estudos da comunicação foram absorvidos em um 
ambiente geral de debates inteiramente novos que veio a ser chamado de pós-
modernidade. Entretanto, foram ainda as feições de uma tradição culturalista-
midiática aquelas que mais fielmente caracterizaram essa absorção.  
 
Essa afirmação pode ser transposta ao que este estudo pretende concluir. Cada vez 
mais a população procura informações na área da Saúde e, principalmente, as últimas 
descobertas nesta área. O elo entre facilidade ao acesso e o interesse cada vez mais aguçado  
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da população seria o casamento perfeito para um trabalho de cunho social: o controle de 
epidemias, natalidade, mortalidade, morbidade, entre outros. Esta feliz coincidência esbarra 
na questão mercadológica, própria da indústria do jornalismo dos dias atuais: as notícias na 
área da Saúde vendem propaganda e não exatamente o debate sobre a melhoria das 
condições de vida da população. Este tipo de constatação tende a ser preocupante, uma vez 
que assegura ao que BERLO (1999, p. 196) conclui nos seus estudos sobre  Sentido e 
Comunicação:  
 
O homem pode ser entendido como um animal comunicante. A essência do ser 
humano contem-se em nossa facilidade de codificar e decodificar estímulos 
lingüísticos, de interpretá-los e dar-lhes sentidos. Essa habilidade nos diferencia de 
outros animais, mas pode levar-nos a ciladas, se não formos cuidadosos. 
 
A escolha pela revista Veja justifica-se por ser a revista semanal de maior circulação 
nacional3 e, por conseguinte, uma das mais lidas em todo o Brasil. Entende-se que uma 
revista deste porte tenha um poder de persuasão suficiente para garantir o que David 
BERLO (1999, p.145) falava nos seus estudos sobre Sistemas Sociais: (...) O poder 
atribuído de influenciar o funcionamento do sistema tem relação com o grau de posição 
dentro do sistema. E, desta maneira, dar essência e forma às conclusões que este trabalho 
pretende. 
 
Conteúdo e importância  metodologia 
 
Definida a escolha pela revista Veja, levantamos todas as reportagens de capa 
dedicadas ao tema Saúde no período que compreende os anos de 1998 a 2002, disponíveis 
na Internet. O primeiro e mais interessante indicador é a presença do assunto na pauta da 
mídia nacional. Foram publicadas, neste período, 256 edições semanais de Veja  uma 
média de 51,2 edições por ano. Dentre elas, as capas de 31 edições foram dedicadas ao 
assunto Saúde, o que significa 12,11% de relevância de dedicação ao tema  uma média de 
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6,2% por ano. Abaixo, o quadro mostra a significância e, sobretudo, o equilíbrio destas 
publicações ao longo dos anos: 
Quadro 1 Quadro sintético de publicações sobre o tema Saúde 
Ano Nº de publicações Nº de publicações sobre Saúde 
Representação em     
 %  
1998 51 6 11,76 
1999 51 5 9,80 
2000 52 6 11,54 
2001 51 8 15,69 
2002 51 6 11,76 
    
Total de publicações  256 31 12,11 % 
 
Este potencial indicador vai ao encontro ao informado por EPSTEIN (1998), 
quando afirmou que o veículo de comunicação que mais dedicava espaço  
à saúde era a revista, com 16%. 
No levantamento destas reportagens, foi verificado que a maioria das edições falam 
muito subjetivamente sobre as questões mais importantes inerentes à Saúde. Tratam mais 
da conseqüência do que da causa de enfermidades e situações de perigo relacionadas à 
Saúde. O que dá peso ao que afirma SÁ (2001, p. 309) no seu trabalho sobre Ética, 
informação e saúde:  
 
A imprensa não trata da doença e, sim, da cura. Esta abordagem pode dar ao 
jornalismo uma superficialidade, uma descartabilidade. E o pior, pode frustar 
o paciente, quando este vai ao hospital e percebe que a imprensa anunciou 
algo que ainda está em fase de estudo ou se acha restrito em algum hospital do 
exterior.   
 
Prova disso é a edição 1546, de 13/05/98, intitulada de Rota da Cura, cuja 
abordagem tratava sobre o câncer. Continha dados e constatações subjetivas oriundas de 
estudos norte-americanos, que nada trazia de possível e real ao brasileiro comum, vítima 
deste tipo de enfermidade. 
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Critérios de informação e noticiabilidade 
 
A saúde é tema na mídia nacional: seja em função da ainda deficiência da saúde 
pública seja em função das cifras milionárias que envolvem os grandes laboratórios que dão 
a tônica do mercado no país. Para tanto, vamos quantificar as fontes utilizadas para a 
elaboração das matérias  para que possamos codificar o conteúdo de acordo com as 
definições estabelecidas e, aí sim, analisar dados e estabelecer conexões. 
A apresentação de alguma novidade da tecnologia é um dos critérios de 
noticiabilidade que garante o tema saúde nas capas das revistas semanais. Tudo o que se 
refere a novas tecnologias, avanços da ciência e todo o tipo de novidade nessa área 
merecem capa no semanário da Veja. Das matérias analisadas para compor este estudo, 
pelo menos 15 mencionavam algum tipo novidade na área da saúde. As fontes 
internacionais preenchem cerca de 24,69% das referências no desenvolvimento das 
matérias pesquisadas. 
Para as 31 matérias de capa dedicadas ao tema saúde entre os anos de 1998 a 2002, 
foram ouvidas cerca de 81 fontes, o que equivale a uma média de 2,61 fontes por matéria, 
conforme quadro: 
Quadro 2 - Fontes 
Fonte Freqüência das fontes Freqüência em % 
Ministério da Saúde 1 1,23 
CFM 2 2,47 
Universidade 3 3,70 
Organização Mundial da 
Saúde 3 3,70 
Professores 4 4,94 
Pesquisa 5 6,17 
Institutos 6 7,41 
Laboratórios 6 7,41 
Doutores 13 16,05 
Outros 38 46,91 
 
A maioria dos laboratórios e especialistas usados como fontes nestas reportagens 
são pertencentes ao eixo Rio-SP. Foi também constatado que algumas fontes enquadradas 
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acima como pesquisa ou doutores são vinculados a laboratórios. Para ilustrar, temos o 
exemplo da pesquisa de Carmita Abdo, patrocinada pela Pfizer, que elucida a edição 1702, 
de 30/05/01, cuja matéria é a Muito Prazer, que trata sobre as drogas que potencializam a 
sexualidade feminina. Ou até mesmo, a edição 1540, de 01/04/98, na matéria Satisfação 
Garantida, que trata da impotência sexual masculina, tem o Dr. Valdair Pinto, então 
diretor da Pfizer, como uma das fontes principais. Fica aí, também, a constatação de que, 
das 31 matérias analisadas para este estudo, duas tratam sobre drogas que aliviam os 
sofrimentos da impotência sexual. Nessas duas reportagens, a empresa Pfizer é uma das 
fontes principais. Cabe aqui uma sugestão de BARROS (2002, p. 39):  
 
Nunca aposte todas as suas fichas que a fonte lhe deu. Como já se viu, a verdade é 
uma coisa relativa: o que é verdade para uns, não é para outros. Até a maneira como 
as pessoas vêem as coisas, pode ser diferente. Assim, depois de beber tudo em uma 
fonte, procure outra. (...) A notícia, a informação pode ter vários ângulos, vários 
aspectos, várias versões. Até porque essa fonte que você consultou pode esconder 
interesses, ocultos atrás da informação que está lhe dando. 
 
Outro dado interessante é a presença da mulher na autoria da maioria das 
reportagens. Acompanhe o gráfico: 
Gráfico 1 - autorias 
  
Uma prova de outrora sexo frágil, as jornalistas comandam este tipo de autoria - 
ao menos da revista Veja deste período. Este gráfico pode simbolizar a ascensão 
profissional que a mulher vem apresentando nas últimas décadas. Muito embora a 
representatividade masculina seja evidentemente maior no Jornalismo Brasileiro, pelo 
menos 30% das mulheres no mercado (não exclusivamente no jornalismo) ocupam 30% 
O comando das autorias
36,547,69
15,38
% de Mulheres % de Homens
% de ambos os sexos
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dos cargos gerenciais. Este dado não é muito alentador, uma vez que os grandes postos de 
chefia continuam sendo comandados por homens. Mas, o fato de as editorias de Saúde ser 
feito na sua maioria pela ala feminina, mostra o quanto progride a condição intelecto-
profissional da mulher nessa área e uma evidência de que, para assuntos mais sensíveis  
como o é o tema Saúde  o sexo frágil consegue dar vida à palavra. 
 
Relevância e alerta 
 
 A solução está nos remédios. E, em geral, já existe remédio para tudo: para entrar 
em forma, perder peso, aliviar dores de cabeça e curar as enfermidades das mais graves. A 
revista Veja deu especial atenção ao assunto. Cerca de 35,48 % das matérias de capa 
relacionadas ao tema Saúde, foram dedicadas a assuntos que envolviam o uso de remédios: 
seja sobre o quanto determinada medicação possa fazer bem ou mal, seja persuadindo o 
leitor de que tal remédio possa até fazer bem. Podemos utilizar, neste ponto, um trecho de 
WOLF (1999, p. 38) para justificar o sucesso editorial da revista quando esta utiliza este 
tipo de assunto:  
 
(...) As relações são constantes: aquilo que se conhece sobre determinados assuntos 
influencia claramente as atitudes a eles referentes, assim como as atitudes em relação 
a determinados temas influenciam, naturalmente, o modo de estruturar o 
conhecimento em torno deles e a quantidade e a sistematização da nova informação 
que sobre eles se adquire. 
Gráfico 2  publicações 
Nº de publicações relacionadas ao uso de remédios 
(por ano)
3
0
1
3
4
1998
1999
2000
2001
2002
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O gráfico acima mostra a relevância dedicada ao assunto e sua progressão ao longo 
dos anos. Com o levantamento desta amostragem, fica a impressão de que o semanário 
utiliza um dos pontos fracos do povo brasileiro: a cultura da automedicação. Portanto, todo 
assunto relacionado a algum tipo de droga que possa viabilizar a cura de alguma 
enfermidade, com certeza será de interesse ao leitor. Vale lembrar o que disse a publicitária 
Paula Renata Camargo de Jesus, no seu trabalho sobre Propaganda de Medicamentos:  
 
A verdade é que o  governo finge que o consumidor não se automedica, o 
farmacêutico, quase sempre substituído pelo balconista, finge vender medicamento 
tarjado só com receita médica e o consumidor finge estar tudo bem. Prova disso é que 
a maior parte da população ainda não tem acesso a médico e portanto acesso à 
receita médica e dois dos principais medicamentos éticos estão na lista dos mais 
vendidos do país: Cataflan e Voltaren. E, certamente, são comprados sem receita 
médica nas farmácias. 
 
Desta forma, a veiculação deste tipo de matéria deve ser publicada de forma 
atenciosa e cautelosa, sobretudo. Não é o que acontece na edição 1569 de 21/10/98, com a 
matéria A pílula que faz dieta, de Glenda Mezarobba e Fernando Luna. A reportagem 
discorre sobre o uso do então mais novo milagroso medicamento emagrecedor do 
Laboratório Roche, o Xenical.  
Um dos trechos da reportagem chega a afirmar o seguinte:  Com os derivados das 
anfetaminas, as famosas bolinhas, o nível de ansiedade do usuário é tão alto que se 
chega a trincar os dentes de nervosismo. Com o Xenical, nada disso acontece. A 
reportagem nada fala sobre as possíveis ou prováveis contra-indicações que a medicação 
possa causar. Pelo contrário, parece - por vezes - uma bula de remédio no item modo de 
usar: Os resultados das pesquisas como o Xenical autorizam previsões otimistas  em 
seis meses de uso, os pacientes perdem em  média 10% da massa corporal e têm 74% mais 
chances de manter o novo peso por mais de um ano. Receitado para uso três vezes ao dia, 
o melhor é tomar o medicamento imediatamente antes das refeições. Dessa forma, a ação 
da droga será mais prolongada.  
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Ao longo da reportagem, existe a permanência de quadros explicativos sobre como  
controlar o peso e métodos naturais de moderação da obesidade. Um deles chama a 
atenção: 
.  
 
Neste ponto, vale lembrar uma passagem do trabalho de BURKETT (1990, p. 170): 
(...) Mas os humanos têm uma fascinação pelo consumo de drogas assim como a maioria 
dos médicos. A indústria das drogas está baseada nessa bala de prata que, na mitologia da 
farmacologia, derruba magicamente doenças específicas.  
 Considerando o que BERLO (1999, p. 146) ressalta: O termo prestígio refere-se 
ao valor que os membros de um sistema dão a uma posição dentro do sistema  seja qual 
for o ocupante da posição. Uma posição tem valor de prestígio na extensão em que os 
membros do sistema lhe dêem valor, sintam que ela é importante, sintam que se trata de 
uma posição que vale a pena ocupar, sintam que ela contribui para a realização dos 
objetivos do sistema, fica o questionamento: podemos utilizar a força midiática que uma 
revista do porte da Veja possui para se veicular reportagens publicitárias? A Lei n.º 8.078, 
de 11 de setembro de 1990, que institui o Código de Defesa do Consumidor, afirma que 
não. O parágrafo primeiro do artigo 37, afirma o seguinte:  
É enganosa qualquer modalidade de informação ou comunicação de caráter 
publicitário, inteira ou parcialmente falsa, ou, por qualquer outro modo, mesmo por 
omissão, capaz de induzir em erro o consumidor  a respeito da natureza, 
características, qualidade, quantidade, propriedades, origem, preço e quaisquer 
outros dados sobre produtos e serviços. 
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), na Lei nº 9.294, de 2 de 
julho de 1996, que dispõe sobre as restrições ao uso e à propaganda de produtos 
Fonte: Revista Veja 
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fumigantes, bebidas alcoólicas, medicamentos, terapias e defensivos agrícolas, nas termos 
do § 4º do art. 220 da Constituição Federal, também alerta para produções desta natureza. O 
item V do 1º parágrafo do Artigo 3º alerta: Não empregar imperativos que induzam 
diretamente ao consumo. Ou seja, é altamente perigoso veicular matérias inteiras sobre 
medicamentos que podem induzir o consumidor e trazer conseqüências indesejáveis para o 
comprador final. Uma revista da magnitude da Veja precisa estar alerta quanto aos 
imperativos jurídicos que um assunto como este possa causar, mesmo considerando que se 
trata de um medicamento, no caso do Xenical, aprovado pelo Ministério da Saúde. Aqui, 
cabe o que WOLF (1995, p. 173) fala sobre o processo de fragmentação da notícia:  
A imagem de um processo rigidamente fixado e de uma avaliação esquematicamente 
pré-ordenada da noticiabilidade é desviante: as suas margens de flexibilidade e de 
ajustamento induzem a avançar uma hipótese sobre o caráter negociado dos processos 
de informação. Isto é, o produto informativo parece ser o resultado de uma série de 
negociações, pragmaticamente orientadas, que têm por objecto o que é publicado, e o 
modo como é publicado, no jornal e o que é transmitido, e o modo como é transmitido, 
no noticiário ou telejornal. Essas negociações são efectuadas pelos jornalistas em 
função de factores com diferentes graus da importância e de rigidez e em diferentes 
momentos do processo produtivo. (Magistretti, 1981). 
O mais interessante é que, mesmo atenta às portarias jurídicas que regem a questão 
da venda dos medicamentos e à cultura da automedicação, o semanário não trabalha, 
efetivamente, de modo a alertar os leitores sobre este tipo de situação. Mais um exemplo 
disso é a edição1757, de 26/06/02, com reportagem de Ana Paula Buchalla. A matéria 
ressalta o avanço da química dos remédios que dão jeito para tudo: impotência, depressão, 
colesterol alto. E dá a entender que certos medicamentos trarão esperanças a milhares de 
enfermos. A reportagem traz quadros auto-explicativos que asseguram porque certos 
remédios são melhores em determinadas enfermidades. É o caso dos medicamentos: 
Celebra, Lípitor, Viagra, Vioxx, Zoloft e Zyprexa. Num certo momento da reportagem, fica 
suspeita a afirmação: Também há boas notícias no que se refere ao combate de doenças 
como pneumonia, sinusite aguda e bronquite. O antibiótico Ketek, da Aventis Pharma, é 
uma alternativa contra tais problemas. Com ele, o tratamento dessas moléstias ficou mais 
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curto  passou a ser de cinco dias em média, com uma única dose diária. Os antibióticos 
que estão no mercado devem ser administrados de três a quatro vezes ao dia, num período 
mínimo de uma semana. 
A ANVISA está de olho neste tipo de veiculação, desde que sua resolução entrou 
em vigor, em 2001. Uma equipe monitora, diariamente, tudo o que é veiculado na mídia 
sobre propaganda de medicamentos, inclusive as publicações de revistas.  
Para visualizar de forma mais clara, as capas que referenciaram algum tipo de 
medicamento, no período, foram as seguintes: 
Quadro 3  Publicações sobre remédios 
Edição Título Assunto 
1540, de 1/4/98 Satisfação Garantida Drogas que potencializam a 
sexualidade masculina 
1544, de 8/7/98 O paraíso dos remédios 
falsificados 
Efeitos colaterais a remédios 
falsificados 
1569, de 21/10/98 A pílula que faz a dieta Remédio da Roche que promete 
emagrecer 
1639, de 8/3/00 Na idade da beleza O avanço da ciência que contribuiu 
para a beleza 
1685, de 31/01/01 O que funciona contra o câncer Novos avanços na cura do câncer 
1688, de 21/02/01 Fobias e pânico Drogas que aliviam o sofrimento 
do medo 
1702, de 30/05/01 Muito prazer Drogas que potencializam a 
sexualidade feminina 
1733, de 9/01/02 Drogas e agonia no auge da vida Uso de drogas elícitas 
1737, de 6/02/02  Novas armas contra a dor Combate à dor e uso abusivo de 
analgésicos 
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1749, de 1/05/02 Os riscos das terapias 
alternativas 
Os perigos dos tratamentos e 
medicamentos alternativos 
1757, de 26/06/02 Super-Remédios Remédios que curam tudo 
 
Considerações finais 
 
É preciso estar atento e forte - nem tudo é Divino Maravilhoso. O tema Saúde é 
pauta importante  e de máxima relevância no contexto nacional. Não à toa, a revista de 
maior circulação nacional dedicou 12 % das suas 256 edições nos anos de 1998 a 2002. 
Número que cresceu nos últimos anos do corte desta pesquisa. A má notícia é que nem 
sempre o tipo de jornalismo que é desenvolvido é pautado da forma mais jornalística 
possível, muito embora haja aspectos jurídicos que regulamentam e condenam as 
propagandas de disfarce. Percebemos, ao final deste trabalho, especular que existe 
possibilidade da mídia se aproveitar de recursos jornalísticos para persuadir o público 
receptor / espectador. De forma que, cabe aos próprios profissionais de comunicação, em 
especial os jornalistas, refletir e reavaliar a condição e o papel do comunicador social, mais 
precisamente o jornalismo. Afinal de contas, como lembra CHAPARRO (2003): Quando 
o jornalismo assume a intenção de fazer propaganda, atraiçoa a sociedade e vilipendia o 
direito à informação. 
 
 
Referências Bibliográficas 
 
ANVISA, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Lei nº 9.294, de 2 de julho de 1996. 
Disponível no site http://www.anvisa.gov.br/legis/leis/9294_96.htm, acesso em 28/08/2003. 
  
BARROS, Edgard de Oliveira. Quem? Quando? Como? Onde? Por quê?. Atibaia, SP: 
Ed. de Oliveira Barros, 2002. 
 
BERLO, David K. O processo da Comunicação: Introdução à teoria e à prática. 
Tradução de José Arnaldo Fontes. São  Paulo: Martins Fontes, 1999. 
 
12 
BRITO, Cristiane. Mulheres no poder. RH em síntese nº 45 - ano VIII  mar/abr 2002  
págs. 04 a 08. Disponível no site: 
http://www.gestaoerh.com.br/visitante/artigos/comp_035.php , acesso em 29/08/2003. 
 
BUCHALLA, Ana Paula e PASTORE, Karina. "As doenças da modernidade".  Revista 
Veja. São Paulo, 01 nov.2000. 
 
BUCHALLA, Anna Paula; POLES, Cristina e TEICH, Daniel Hessel. "O que funciona 
contra o câncer". Revista Veja. São Paulo, 31 jan.2001. 
 
BUCHALLA, Anna Paula. "A ciência da boa forma - receita para entrar em boa forma 
rápido". Revista Veja. São Paulo, 28 nov. 2001. 
 
BUCHALLA, Anna Paula e POLES, Cristina. "Novas armas contra a dor". Revista Veja. 
São Paulo, 06 fev. 2002. 
 
BUCHALLA, Anna Paula e PASTORE, Karina. "Os exageros da plástica". Revista Veja. 
São Paulo, 06 mar. 2002. 
 
BURKETT, Warren. Jornalismo Científico: como escrever sobre ciência, medicina e alta 
tecnologia para os meios de comunicação. Tradução de Antonio Transito. Rio de janeiro: 
Forense-Universitária, 1990. 
 
CARDOSO, Maurício e  LUZ, Sérgio Ruiz. "A doença da alma". Revista Veja. São Paulo, 
31 mar.1999. 
 
CARDOSO, Maurício e  LUZ, Sérgio Ruiz. "As lições de Sydney para sua saúde". Revista 
Veja. São Paulo, 13 set.2000. 
 
CARELLI, Gabriela. "Tudo por um filho". Revista Veja. São Paulo, 09 mai.2001. 
 
CARNEIRO, Marcelo; FRANÇA, Ronaldo e LIMA, João Gabriel. "Droga e agonia no 
auge da vida".  Revista Veja. São Paulo, 09 jan.2002. 
 
CHAPARRO, Carlos. Propaganda, a perigosa irmã gêmea. Disponível no site: 
http://www.jornalexpress.com.br/noticias/detalhes.php?id_jornal=4603&id_noticia=1424, 
acesso em 28/08/2003. 
 
CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR. Lei n.º 8.078, de 11 de setembro de 1990. 
Disponível no site: http://www.abradee.com.br/codigo.htm, acesso em 28/08/2003. 
 
DA REDAÇÃO. "O mal invisível". Revista Veja. São Paulo, 24 dez.2001. 
 
EDWARD, José. "Quem somos nós?". Revista Veja. São Paulo, 20 dez.2000. 
13 
 
EPSTEIN, Isaac. A importância da comunicação na promoção da Saúde. Jornal do 
Cremesp. São Paulo, ano XVIII, nº 132, p. 4, 1998. 
 
EPSTEIN, Isaac at al. (org). Mídia e Saúde. Adamantina: UNESCO/UMESP/FAI, 2001. 
 
GAILEWITCH, Mônica. "Guerra das Dietas". Revista Veja. São Paulo, 19 ago.1998. 
 
GUARACY, Thales e RAMALHO, Cristina. "A força da mente". Revista Veja. São Paulo, 
19 abr.2000. 
 
HESSEL, Daniel e OYAMA, Thaís. "Em busca do bebê perfeito". Revista Veja. São 
Paulo, 03 nov.1999. 
 
JESUS, Paula Renata Camargo de. Propaganda de Medicamentos. In: EPSTEIN, Isaac at 
al. (org). Mídia e Saúde. Adamantina: UNESCO/UMESP/FAI, 2001. p. 311-317. 
 
KUCINSKI, Bernardo. A ética na informação da saúde. In: EPSTEIN, Isaac at al. (org). 
Mídia e Saúde. Adamantina: UNESCO/UMESP/FAI, 2001. p. 289-533. 
 
MANSUR, Alexandre. "Quando os médicos erram". Revista Veja. São Paulo, 03 
mar.1999. 
 
MEZAROBBA, Glenda e LUNA, Fernando. "A pílula que faz a dieta". Revista Veja. São 
Paulo, 21 out.1998. 
 
NASCIMENTO, Eduardo & PESSONI, Arquimedes. A mulher brinda à saúde na mídia 
nacional  Anais do VI CELACOM  Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-
Americana de Comunicação. Adamantina, 2002. 
 
OYAMA, Thaís. "Muito Prazer".  Revista Veja. São Paulo, 30 mai.2001.  
PASTORE, Karina e CAPRIGLIONE Laura. "O feitiço do corpo ideal". Revista Veja. São 
Paulo, 29 jan.1998.  
PASTORE, Karina e FRANÇA, Valéria. "Satisfação Garantida" - sobre os poderes do 
Viagra. Revista Veja. São Paulo, 01 abri.1998.  
PASTORE, Karina. Na Rota da Cura. Revista Veja. São Paulo, 13 mai.1998. 
PASTORE, Karina. "O paraíso dos remédios falsificados". Revista Veja. São Paulo, 08 
jul.1998. 
PINHEIRO, Daniela. "Os riscos das terapias alternativas". Revista Veja. São Paulo, 01 
mai.2002. 
14 
POLES, Cristina; GAILEWITCH, Monica e BOCCIA, Sandra. "Na idade da beleza". 
Revista Veja. São Paulo, 08 mar.2000. 
POLES, Cristina. "Fobias e pânico". Revista Veja. São Paulo, 21 fev.2001. 
 
SÁ, José de. Ética, informação e saúde. In: EPSTEIN, Isaac at al. (org). Mídia e Saúde. 
Adamantina: UNESCO/UMESP/FAI, 2001. p. 307-310 . 
 
SANTAELLA, Lucia. Comunicação e pesquisa: projetos para mestrado e doutorado. São 
Paulo: Hacker Editores, 2001. 
SCHELP, Diogo. "Eles escolheram entre a vida e a morte". Revista Veja. São Paulo, 04 
set.2002.   
 
SIMONETTI,  Eliana Gianella e RAMIRO, Denise. "O poder da inteligência". Revista 
Veja. São Paulo, 27 jun.2001.   
 
TEICH, Daniel Hessel e SANTA CRUZ, Ana. "O próximo!". Revista Veja. São Paulo, 15 
ago.2001. 
 
VARELLA, Flávia e POLES, Cristina. "Check-up: a cura pela prevenção". Revista Veja. 
São Paulo, 28 jun.2000. 
WEINBERG, Mônica. "A idade verdadeira". Revista Veja. São Paulo, 08 set.1999. 
WIZIAK, Julio; WEINBERG, Mônica e TRAUMANN, Thomas. "O coração bate mais 
forte". Revista Veja. São Paulo, 06 out.1999. 
 
WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. Portugal: Editora Presença, 1995. 
